A Barata

Oh que barata danada
Merece uma sapatada.

Ví de noite uma barata
Comendo cascas de pão
Sobre a mesa da cozinha
Bem pertinho do fogão.

Ela correu e entrou.
No armário da cozinha
Foi então que eu encontrei
Um monte de baratinhas.

Fui buscar inseticida.
Para as baratas matar.
E com o sapato na mão.
Não parava de gritar.

Oh que barata danada
Merece uma sapatada.
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